
 

Introdução 
Em decorrência do processo de 

industrialização e do avanço tecnológico das 
últimas décadas, fatores de risco para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares 
tornaram-se mais prevalentes entre populações 
de diferentes idades, acarretando assim, maiores 
gastos destinados ao seu tratamento (FONTAINE 
et al., 2003; MUST, 1996; CHENOWETH; 
LEUTZINGER, 2006; WANG; DIETZ, 2002). 

Adicionalmente, estudos têm reportado 
diminuição significativa na expectativa de vida de 
indivíduos que convivem com a presença da 
obesidade por períodos prolongados de tempo 
(FONTAINE et al., 2003), visto que a obesidade é 

considerada um fator de risco independente para 
o desenvolvimento dos componentes da 
síndrome metabólica (SM) e doenças 
cardiovasculares (FERREIRA et al., 2007; 
SINAIKO, 2007; BUFF et al., 2007). 

Diante desta perigosa associação entre 
obesidade e outras enfermidades, torna-se 
compreensível o considerável aumento no 
número de estudos que investigam sua 
ocorrência entre crianças e adolescentes, uma 
vez que, existe elevada probabilidade de crianças 
obesas virem a se tornar adultos obesos (BAKER 
et al., 2007; GUO; CHUMLEA, 1999). 

Dados referentes à população brasileira 
indicam que jovens de maior poder aquisitivo e 
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Resumo: O objetivo desse estudo foi analisar a associação entre estado nutricional e pressão arterial em 
alunos de uma escola da rede privada de ensino. Participaram do estudo 316 jovens de ambos os sexos 
com idade compreendida entre 11 e 15 anos. Foram aferidos valores de massa corporal, estatura, pressão 
arterial sistólica e diastólica. A análise estatística foi composta de valores medianos, intervalo interquartil, 
teste Qui-quadrado e regressão de Poisson. A prevalência de excesso de peso corporal e de pressão 
arterial elevada foi significantemente superior nos rapazes (38 e 24%, respectivamente) quando 
comparados às moças (19,3 e 14,4%, respectivamente). Escolares com excesso de peso corporal 
apresentaram duas vezes mais chances de serem portadores de valores elevados de pressão arterial. 
Conclui-se que o excesso de peso corporal parece ser associado com a presença de valores pressóricos 
elevados em adolescentes. 
Palavras-chave: Sobrepeso. Hipertensão. Adolescente. 

Association between nutritional status and blood pressure in schoolchildren 

Abstract: The aim of this study was to analyze the association between nutritional status and blood 
pressure in adolescents from a private school. Were recruited 316 young of both gender with age raging 
from 11 to 15 years old. Were measured body mass, stature, systolic blood pressure and diastolic blood 
pressure. The statistic procedures were composed by median, interquartile range, chi-square test and 
Poisson regression. The prevalence of overweight and high blood pressure was significantly higher in boys 
(38% and 24%, respectively) when compared to girls (19.3% and 14.4%, respectively). Overweight 
adolescents presented  a higher risk (about 2-fold) to develop high blood pressure. In conclusion, 
overweight seems to be associate with  high blood pressure in adolescents. 
Key Words:  Overweight. Hypertension. Adolescent. 
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alunos da rede privada de ensino parecem estar 
mais expostos ao desenvolvimento da obesidade 
(SILVA et al., 2005; COSTA et al., 2006; WANG 
et al., 2002; CAMPOS et al., 2007). Outro aspecto 
importante é que quando diagnosticada e tratada 
durante os primeiros anos de vida, a obesidade e 
seus efeitos nocivos à saúde podem ser 
atenuados ou até mesmo eliminados, diminuindo 
as chances de comprometimento da qualidade de 
vida do futuro adulto. 

Da mesma forma, a pressão arterial elevada 
(PAE) em crianças e adolescentes tem sido 
considerada um fator de risco para o 
desenvolvimento da hipertensão arterial e 
doenças cardiovasculares nos indivíduos adultos 
(LAUER et al., 1986; CHEN et al., 2005). Alguns 
estudos no Brasil têm observado a presença 
precoce da PAE em escolares, apontando que 
este fenômeno parece estar mais presente em 
jovens que apresentam excesso de peso corporal 
(NOGUEIRA et al., 2007; MOURA et al., 2004). 

Poucas investigações abordaram, de maneira 
específica, as possíveis associações entre o 
excesso de peso corporal e PAE em escolares 
pertencentes à rede privada de ensino e que 
possivelmente podem estar mais expostos a 
esses riscos para a saúde. Portanto, o objetivo do 
estudo foi verificar a existência de possíveis 
associações entre excesso de peso corporal e 
pressão arterial em alunos de uma escola privada 
do município de Presidente Prudente - SP. 

Métodos 
A presente pesquisa constituiu um estudo de 

características descritivas de delineamento 
transversal. Para a realização do estudo, uma 
escola particular foi selecionada por 
conveniência, uma vez que preenchia todos os 
requisitos para a realização do estudo: número 
superior a 500 alunos, local apropriado para a 
realização das coletas e apoio da direção. Na 
escola selecionada, foram convidados a participar 
todos os alunos com idade compreendida entre 
11 e 15 anos (n= 400). Desses, 322 (80,5%) 
aceitaram participar do estudo e retornaram com 
termo de consentimento devidamente assinado 
por seus responsáveis. 

O estudo seguiu todas as diretrizes e normas 
que regulamentam a pesquisa com seres 
humanos (lei 196/96), sendo informado aos 
sujeitos todos os propósitos e métodos utilizados 

no estudo e ressaltando o direito de desistir de 
participar do experimento a qualquer momento. 

A coleta dos dados foi realizada na própria 
escola no horário destinado à disciplina de 
Educação Física. Foram obtidos os dados 
referentes à idade, massa corporal, estatura, 
pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD). 
A idade cronológica dos adolescentes foi 
determinada em forma centesimal utilizando a 
data de nascimento e o dia da avaliação. A 
massa corporal foi aferida com a utilização de 
uma balança mecânica da marca Filizola, com 
capacidade máxima de 150 kg e precisão de 0,1 
kg e a estatura por meio de um estadiômetro de 
madeira com precisão de 0,1 cm. Todos os 
procedimentos adotados para a coleta da massa 
corporal e estatura seguiram as padronizações 
sugeridas por Gordon et al. (1988). Por meio 
dessas medidas, foi calculado o Índice de Massa 
Corporal (IMC), e baseando-se nos valores de 
referência específicos para sexo e idade 
propostos por Cole et al. (2000), foi possível 
classificar o estado nutricional dos escolares.  

Para a aferição da PAS e PAD foi utilizado um 
esfignomanômetro de coluna de mercúrio, 
manguitos de tamanho apropriado ao braço dos 
jovens e um estetoscópio (Sanny). As medidas 
foram tomadas no braço esquerdo, com o jovem 
sentado e após um repouso mínimo de cinco 
minutos (deitado). Ao realizar a aferição da 
pressão arterial (PA), a fase I de Korotkoff foi 
utilizada para determinar a PAS e o da PAD a 
fase V ou desaparecimento dos ruídos. A aferição 
da PA foi realizada duas vezes e para análise foi 
utilizado o valor médio das medidas. Foram 
adotados os pontos de corte recomendados pela I 
Diretriz de Prevenção da Aterosclerose na 
Infância e na Adolescência (2005), sendo 
considerados portadores de PAE todos os 
indivíduos que apresentaram valores de PAS e 
ou PAD acima do percentil 95 recomendado para 
sua respectiva idade, sexo e estatura. 

Os parâmetros fornecidos pelo teste de 
normalidade de Komolgorov-Smirnov indicaram a 
necessidade de se empregar técnicas estatísticas 
para o tratamento de dados de distribuição não-
paramétrica. Dessa forma, valores de mediana e 
diferença interquartil (Q3-Q1) foram utilizados 
respectivamente como medidas de tendência 
central e de dispersão. O teste “H” de Kruskal-
Wallis foi utilizado para indicar as diferenças 
estatísticas entre os grupos formados, sendo nos 
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casos confirmados, empregado o teste “U” de 
Mann-Witney como Post-Hoc. O teste qui-
quadrado (χ2) foi empregado para analisar a 
existência de associação entre estado nutricional 
e PAE. A regressão de Poisson, representada por 
valores de razão de prevalência (RP), indicou a 
magnitude da associação entre a presença de 

excesso de peso corporal e PAE. A significância 
(p) adotada foi menor que 5%. 

Resultados 
Dos 322 escolares que participaram do 

estudo, seis não apresentaram dados completos 
e foram excluídos das análises. A tabela 1 
apresenta as características gerais da amostra. 

Tabela 1. Características gerais da amostra de escolares matriculados em uma escola da rede privada de 
Presidente Prudente-SP, 2005. 

Variáveis 
Masculino (n = 150) Feminino (n = 166) 

 p 
Mediana (DI) Mediana (DI) 

Idade (anos)     13,1       (2,1)     12,9         (2,0) 0,170 
IMC (kg/m2) 20,2 (6,1) 19,4 (4,8) 0,065 
PAS (mmHg) 111,6 (1,1) 110,3 (1,0) 0,027 
PAD (mmHg) 73,5 (1,1) 72,0 (1,0) 0,414 

DI= diferença interquartil; IMC= índice de massa corporal; PAS= pressão arterial sistólica; PAD= pressão arterial 
diastólica. 

A amostra foi composta em sua maioria por moças (52,5%) e a PAS foi estatisticamente superior nos 
indivíduos do sexo masculino. A tabela 2 apresenta os valores pressóricos de indivíduos com diferentes 
níveis de estado nutricional. 

Tabela 2. Valores de pressão arterial sistólica e diastólica em escolares de 11 a 15 anos de acordo com o 
estado nutricional (Presidente Prudente-SP, 2005). 

Estado Nutricional Masculino (n = 150) Estado Nutricional Feminino (n = 166) 

Mediana PAS Mediana PAD Mediana PAS Mediana PAD 
EUT (n = 93)         110,4         71,3 EUT (n =134)        112,1 71,8 
SOB (n = 47) 119,6a 75,7a SOB (n = 26) 114,6 71,5 
OBE (n = 10) 125,0a 83,0a OBE (n = 6) 128,3ab 78,3 

p 0,002 0,009 p 0,001 0,276 
PAS= pressão arterial sistólica; PAD= pressão arterial diastólica; EUT= eutrofia; SOB= sobrepeso; OBE= 
obesidade; a= diferente de EUT; b= diferente de SOB. 

Com relação ao sexo masculino, os valores de PAS e PAD dos indivíduos eutróficos foram 
estatisticamente inferiores àqueles observados nos sujeitos com sobrepeso (p = 0,006 e 0,015, 
respectivamente) e obesidade (p = 0,013 e 0,027, respectivamente). Por outro lado, diferenças significantes 
nos valores pressóricos do sexo feminino foram observadas apenas para a PAS, onde as adolescentes 
eutróficas e com sobrepeso apresentaram valores inferiores àqueles verificados nas obesas. A tabela 3 
apresenta a proporção de indivíduos com PAE conforme o estado nutricional. 

Tabela 3. Prevalência de excesso de peso corporal e pressão arterial elevada entre escolares de 11 a 15 
anos de rede privada de ensino (Presidente Prudente-SP, 2005). 

 Pressão arterial elevada 
 Masculino Feminino 
Estado nutricional P (%) RP (IC95%) p P (%) RP (IC95%) p 
Eutróficos 17,3 1 0,034 12,0 1 0,088 
Excesso de peso 35,1 2,03 (1,05-3,93)  25,0 2,09 (0,89-4,89)  
P = prevalência; RP = razão de prevalência; IC95% = intervalo de confiança de 95%. 

 

Associação significante entre o excesso de 
peso corporal e a PAE foi observada apenas para 
o sexo masculino (p= 0,034). Nesse sentido, 
rapazes com excesso de peso corporal 

apresentaram duas vezes mais chances de 
possuírem valores elevados de PA quando 
comparados aos rapazes eutróficos (RP= 2,03).    
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Discussão 
O excesso de peso corporal constitui um dos 

maiores problemas de saúde pública da 
atualidade e suas relações com o 
desenvolvimento de inúmeras doenças não 
transmissíveis são amplamente difundidas na 
literatura (FERREIRA et al., 2007; BUFF et al., 
2007; BAKER et al., 2007). O impacto gerado 
pelo tratamento dessas patologias atinge 
diferentes setores da sociedade, sejam aqueles 
diretamente relacionados ao seu tratamento 
[sistemas de saúde] (WANG; DIETZ, 1999), ou 
aqueles afetados de forma indireta [impactos na 
economia gerados pelo absenteísmo] 
(CHENOWETH; LEUTZINGER, 2006). 

Assim, com o intuito de combater os 
malefícios ocasionados pela obesidade, 
estratégias de intervenção têm preferencialmente 
visado à prevenção dessa patologia em 
populações jovens. Ao assumir a relevância do 
risco dessas ocorrências no meio escolar, 
sustenta-se a realização de levantamentos entre 
escolares que possibilitem aos diferentes órgãos 
e profissionais de saúde identificar a presença de 
fatores de risco cardiovasculares como a 
obesidade e a PAE nesse grupo populacional. 

Nesse sentido, a prevalência de excesso de 
peso corporal verificada no presente estudo 
(rapazes = 38% e moças = 19,3%) é bastante 
superior àquela observada em levantamento 
envolvendo adolescentes das regiões Sudeste e 
Nordeste do país [11,7%] (ABRANTES et al., 
2003). Entretanto, Fernandes et al. (2007) 
recentemente analisaram 1215 escolares (10-17 
anos) da rede privada de ensino do município de 
Presidente Prudente e encontraram prevalências 
de excesso de peso corporal similares àquelas 
observadas neste estudo (rapazes = 35,7% e 
moças = 20%). 

Essas informações reforçam a idéia de que a 
prevalência de excesso de peso entre escolares 
da rede privada de ensino ainda é um problema 
que deve ser acompanhado com atenção e 
sustentam a hipótese de que essa alta 
prevalência de excesso de peso pode ser 
influenciada pelo maior poder aquisitivo 
apresentado por esses escolares (SILVA et al., 
2005; WANG et al., 2002), bem como pelo maior 
consumo de alimentos ricos em gorduras 
saturadas dentro da própria unidade escolar 
(NUNES et al., 2007). 

Em relação à PAE de acordo com estado 
nutricional, foi possível observar que 
aproximadamente 31% dos escolares com 
excesso de peso corporal possuíam PAE, valor 
superior ao verificado por outros estudos 
realizados no Brasil (MOURA et al., 2004; ROSA 
et al., 2006). Com isso, os escolares com 
excesso de peso corporal podem ter duas vezes 
mais chance de possuírem PAE que seus pares 
eutróficos. Da mesma forma Ribeiro et al. (2006) 
também observaram que crianças e adolescentes 
com sobrepeso apresentaram de duas a três 
vezes mais chances de possuir valores elevados 
para PAD e PAS respectivamente e Nogueira et 
al. (2007) verificaram que crianças obesas têm 
duas vezes mais chance de ter PAE. 

Entre populações jovens, a existência de 
associações entre PAE e obesidade é decorrente, 
na maioria dos casos, da deposição precoce de 
gorduras nas paredes das artérias, o que propicia 
a formação de placas ou faixas de gordura 
(ateromas) e, consequentemente, aumenta a 
pressão interna dos vasos causando prejuízos ao 
aparelho circulatório (SINAIKO, 2007; LIMA; 
GLANER, 2006; CHEN; BERENSON, 2007). 

A associação entre valores PAE e excesso de 
peso corporal observada no presente estudo foi 
evidenciada também por outras pesquisas 
recentes (NOGUEIRA et al., 2007; RIBEIRO et 
al., 2006). No grupo masculino, essas 
associações foram detectadas nos valores de 
PAS e PAD, enquanto que para o sexo feminino, 
apenas os valores de PAS foram associados ao 
excesso de peso corporal, diferente do observado 
por Braga et al. (2006). Esse fato pode ser 
atribuído, pelo menos em parte, as alterações 
hormonais típicas de cada sexo que ocorrem em 
idades próximas à puberdade, uma vez que o 
aumento da produção de testosterona, que ocorre 
no organismo masculino em idades púberes 
parece estar relacionado aos níveis mais 
elevados de pressão arterial (STOZICKY et al., 
1991). 

Os valores de razão de prevalência (RP) 
observados indicam que indivíduos do sexo 
masculino que apresentam excesso de peso 
corporal, quando comparados a seus pares 
eutróficos, possuem chances aumentadas de 
apresentar maior PAE (RP= 2,03). Para o sexo 
feminino, mesmo não encontrando valores de RP 
significativos estatisticamente, também foi 
possível observar a existência de propensão de 
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associação entre excesso de peso corporal e 
PAE (RP= 2,09; p= 0,088). 

Informações disponíveis na literatura indicam 
que a prática insuficiente de atividades físicas e 
dieta inadequada são consideradas 
comportamentos de risco comuns para o 
desenvolvimento tanto da obesidade como da 
PAE (RIBEIRO et al., 2006; FERNANDES et al., 
2006; EKELUND et al., 2006). Apesar dessas 
variáveis não terem sido controladas, sugere-se o 
desenvolvimento de estratégias de intervenção 
em meio escolar visando o combate de ambos os 
comportamentos de risco nessa população 
(VEUGELERS; FITZGERALD, 2005). 

Uma das limitações do estudo reside na 
utilização do delineamento transversal, fato este 
que permite a elaboração de associações, mas 
não de relações de causalidade. Além disso, a 
forma de seleção da amostra restringe o poder de 
generalização dos resultados de prevalências 
encontradas. 

Conclusão 
O estudo conclui que, na amostra analisada, 

composta por alunos de uma escola da rede 
privada a associação entre excesso de peso 
corporal e PAE foi observada somente no sexo 
masculino, indicando que rapazes com excesso 
de peso corporal apresentaram duas vezes mais 
chances de possuírem valores elevados de PA 
que seus pares eutróficos.  

Sendo assim, sugere-se que futuros estudos 
analisem tal associação ou proponham formas de 
intervenção baseadas em delineamentos 
longitudinais, no ambiente escolar, na família e/ou 
na comunidade procurando reduzir os níveis de 
PAE e o excesso de peso corporal mediante a 
modificação de comportamento dos padrões da 
atividade física e da dieta alimentar. 
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